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Editor,
'

.J O S É MAn I A D O S S A N TO s A·NTIGO «J,ORNAL DE ANN,U'NCIOS))

NO YO GOVERNAD'OB CIVIL D,O ALGARVE
STÁ novamente a diri I consideração '!lIJe já hoje envolve; Pouco depois das 3 horas da ma

gir os destinos politicos o seu nome e o colloca com orgu- drugada lá podia notar-se desusa
d'esta provincia o sr. lho na ala selleccionada dos que do movimento no recinto da esta-

1aboII._"v.I, João, JQS� -da ,?ilva sabem e podem ,rtfiumphar pela ção e ás 4 hora" a garfo estvva lire

� Ferreira Netto e Justo tenacidade d'o seu trabalho, pela ralrnenté cheia, estando presentes
��\"'"'I é dizer-se que o seu d

'

pelo'
alem de rnuuissirno s reoresentan-

tempera o. sen caracter ou •

acto -de pesse, "na se Ito
. ., tes de todas as classes sociaes, to

. cu to da sua inrelligentia.: da a pollera civi! d'este districto sob
g�nâa, feira ultima, se Voltando de novo" ao governo e 'commando do seu chefe sr. Pin-
.assígnaloupela mais elo
queme e. significatíva
das . festas 'partidarias
que até hoje se haviam

inscripto nos registos
politicos do Algarve.
Festa ao mesmo tempo

digna de quem a mereceu e a cons-

tituiu, vibrando em notas aliadas
de enthusiasrno e de sinceridade,
ella não' foi só uma grandiosa e

expressiva manifestação de forças
de partido, foi alem de tudo isso,
que é muito, urra alta significação
de sincero apreço e applauso á
conducta moral do illustre magis
trado que assumia .o governo su

premo da provincia, Muitas vezes

o sr. Ferreira Netto poude arre

dar de si honrarias nobliarchicas

que se lhe offerecerarn e attenta

vam ao seu sentimento elevado .de
modestia, mas desta vez não pou
de furtar-se a receber a homer.a
gem da estima' publica tra.íuxida
com esplendor nas manifestações
de segunda feira e que, tanto pela
expontaueid ade como pelo cara

cter popular, valem bem mais que
as condecor-ações mercadejadas
que para "hi assentam em faustos
de pompa nas sobrecasacas dos
ostentosos.

A escolha do sr. Ferreira Netto

para a direcção adrninistrativa GO

Algarve estava naturalmente indi-
I

cada pela . voz eloquente do seu

passado poli tico, passado honroso
de serviços e de dedicação ao par
tido, já assignalado por uma outra

gerencia n'este dístricto. que, se

por vezes se assombreou 'por des

agradaveis acontecimentos que jul
gamos completamente alheios ,li
sua vontade, não 'teve á macula
indecorosa das perseguições odien
tas e antes SI! superiorisou pela
maxima moralidade e escrúpulo
dentro da mais firme coherencia e

affirma_Ção de principios.
Cheio de inquebrantavel fé po

litica Ferreira. Netto é dos que
marcham pela estrada do destino
com os olhos fitos na bandeira glo
riosa do seu partido, a alma trans

bordando de enthusiasmo e sem

pre cheio de lealdade o seu cora

ção, nunca sentindo desanimos que
o façam desmorecer da cam:nhada
ou lhe enfraqueçam as convicções
e a vontade. Tendo conhecido de

d'este districto, certos de c;ue s a- to, ª academia' do lyceu com o pello. Já em sua casa o sr. Ferrei
berá pôr os seus escrupulos de respective estandarte. e a- philar ra Netto recebeu então affectuosos

.

honra e de correcção acima de no- monic� d'�qllella, cidade. urnprirnento s de todos os amigosDevido a noite mtensarnente tem a .quem agradeceu reconhecido acivas influen cias que por vezes b ff I I fpestuosa .o com 0'.0 so r�u a �u estiva recepção de que fôra alvo.
cercam os homens de elevada po-' mas avarias durante o percl1rso. .

sição social, confiamos :

em que (I atrazando se du a , horas e as-im I
,. posse

seu passado politico será a melhor só entrou nas agulhas da estação I Para assistir ao cerimonioso acto
, , de Far,o ásf e d-z 'minutos, q'1an da posse já no correioxlo Norte

garantia de uma nova adrninistr s- d do à CI ade despertandor-aos pri de dom'ngo á noite haviam checa
cão zelosa e correcta, onde de no.· meiros taios de um .soi quente de do a Faro muitos forasteiros, �s.:
�o fulgure a sua intelligencia' na março iniciava a sua labuta diaria, oecialmente de Lagos, Monchique
maneira babil de trazer unidas e A' chegada do cOIl)�oio o povo que e outros C lOt;:dhos do extremo bar

disciplinada'l as hostes partidarias ene,hia a gare Tompeu em unisona la vent) da p'rovin�ia � que, nem
,

e,vIbrante salva de palmas e logo por ficarem a multa dIstanCIa da
e onde maIS uma vez o seu nom�: que o sr, Ferreira Netto desceu da .:apital do d!strieto e carecerem de
consiga triúmpbar pela eloquencia" carruagem foi enthusia,ticamente vias accelerajas de communicacão
irrecusavel dos factos, N'um paiz abr::çado por muito� dos seus ami'l deixaram dt ser nl1merosame�te

, '

f r gos e correligionarios que o aguaro representado� tia festa de. que nos
e n uma epoca em que ln e I�men, davam, mUltos à'ellps de barl�ven (oeCUpamo,>, Porem os principaes
te escasseiam os homens de lOque, to da provincia e que haviam che-

I
i"flu�ntes de Silves, Portimão La

brantavel fé politica reputamos sa- ¡:tado a Faro na vespera i noite. gôa, Albllf.:ira e proximidad�s só

grado dever de nós todo') estimu- Jun,taf!lente com �ssa �anife,stação chegaram na manhã de segund::
lar os que existem' a manter e le de I�tlmd corJeahdade repetIam-se feira, no tramwlJy que chêga a 1< a-

t
"

d'
os vtvas ao novo governador civil ro á" -9 e 30 minutos e no qual

v�n ar o �restlglO ,esta nossa r�a do Algarve e partld() regenerador veio tambem a philarmonica de
tna que tao honrada fOi e que tao e a philarmonica executava o I:lym· S'lves que acompanhada dos re.fe-
honrada pode �er ainda. no nadanal emquanto 110 ar' estri- rid,lS influentes foi logo cumpri·

Chegada a Pal'o
dulavam ce�tenas de fog�ete�, FOI mentar a sua cas.a o sr. Ferreira
uma recepçao onde a SInceridade Netto, executando durante o per
e o entbuslasmo se abracaram com curso um excellente Qrdinario. Pou
intensidade e que pl)uca� vezes ali � co antes do meio dia chegaram de
se terá egualado, I Loulé muitos trens e carros condu
Depois a multidão em que se zindo a philarmo01ca il1arçal Pa

e�corporavam a academia, a mu I checo e muitíssimo povo d'aquelle
sica e a fvrçét de policia' acompa- C0ncelho acompanhado d.os princi-

- -

perto a amargura e o sacrific:o dos

aguerridos comb'ates partidarios,
tambem muito de perto conhece a

satisfação consciente dos trium
phos. E o maior triumpho da sua

carreira de politico, coroada segun�
da feira ultima pela imponente ho

menagem de que foi alvo, está na

brilQante aureola de prestigio e

Ilhou o sr. Ferreira Netto até á ca I paes elementos co partido regene-
.

sa da sua residen cia constituindo- rador, Tarnbern foram logo cum-
_e.'

se 0 percur�o n'wna' victo�iosa a�. primentar o sr. Ferreira Netto. No,
clarpaçâ» ao partido regeneraddr e ":al��a!J que d� sotavent? del pro-·.

áOS- seus homens mais Illustres d'es vlO�l�d·· ,ch,ega .

aquella cldaded ao

"

I �'que mero ra oram os regenera ores
ra provincia, ace amaçao

.

re- tie Olhão em grande quantidade e
dobrou -de vivacidade em freme da ," ,� v ,v � .

munas nossos patncros acompa-
casa ,de, �es¡jenc¡a do nOVO gover- nhados das duas philarrrionicas 1.0
nadorcivil. no Iargo da rua Ca-

de Janeiro (Limpinhos) e 29 de Se-\ lembro (Namarraes) que. como as

suas congeneres, foram logo apre
sentar os seus cumprimentos ao..

novo governador civil.
A posse estava marcada para a

I hora da tarde, mas' muito antes

já a casa da sr. Ferreira Netto es
tava replecta de centenares de ami- '

gos e partidarios que depois o acom

panharam ao edificio do governo
civil. No trajecto as cinco philar
monicas, postadas em difíerenres

.

pontos, executaram o hymno na

cional á passagem do numerosis
simo e selecto grupo, sendo' victo
riado em freneticas sauda cões o

partido regenerador, o novo' chefe
do districto, conselheiro Hintze Ri
beiro, dr. Matheus Teixeira d'Aze
vedo, e muitos dos principaes in
fluentes regeneradores do Algarve.
A' entrada no governo civil essas

saudações attingiram a, méta do
enthusiasmo. sendo o sr, Ferreira
Netto abraçado por muitos amigos
que ali o esperavam,
Desde ha muitissimo tempo que

em Faro se não assiste a um acto'

de posse mais imponente e signifi
cari vo de força partidaria. A assis
te.ncia foi nota vel tanto pelo nume

ro como pela selecção e para maior
brilho da cerimonia fizeram-se elo

quentes discursos acolhidos com

ruidoso applauso. Torna se nos im

possivel dar um.a resenha minucio
sa das orações e n'e;s� impossibi
lidade limitar nos-hemos a rapidos
e ligeiros esboços.

.

,Os diseurs<os
Em primeiro legar fallou o sr.

João Rodrigues Aragão, professor
do lyceu de Faro,

-

congratulando
se pela ascensão do partido rege
-nerador aos conselhos' da corôa e

da felicíssima escolha do sr, Fer-
reira Netto para a direcção politi
ca da provincia do Algsrve. Co
nhecia de perto as nobres quali
dades de coracão e de- caracter do
novo magisrrado e isso era para
si a melhor gararítia da seriedade
e escrupulo que haviam de presi
dir á sua adrninistracão n'este dis
tricto, 'A tarefa er� ardua, sem
duvida, mas assim tam bern seria
maior o brilho da victoria quando
ella chegasse.
Leu depois a seguinte mensa

gem qlJe entregou ao sr. Ferreira
Netto:

.c

Ao lll,mo e Ex.rno Sr. Com
mendadú1' João José da
Silva Ferreira Netto.

Sabia-se que o sr. Ferreira Netto
chegava ll. Faro no comboio correio
da madrugada de segunda feira e

por isso muitos dos seus amigos
e correligionarios se prepararam pa
ra fazer-lhe uma recepção festiva.

Congratu' am-se enthusiastica
mente o,; amigos de V.a EX,a pela
altissima prova de consideração
que acaba de ser conferida d um

dos algarvios mais illustres e que
se traduziu na nomeado de V. EX,a

para o elevado cargo'de Governa
dor Civil d'este distrlcto,'
, As nobIlissimas qualidades de
caracter que distinguem V,a E;;:,a e

a forma sempre alevantada e digna
com que sabe conciliar os deveres
e responsabilidades do seu alto car

go com os impulsos sempre gene
rosos do seu bondoso coracão, re
presentam segur a garantià 'de que
V,a Ex.a env;dará ,todos os esforços



__�Q�.��:�=��·.,}���"R.,�:A�'�·l_9�O�,�,_,�.��__������=====�__'��
eus tempos de academice coim- ,Ta�b'e�-'!f�lIoú"� sr:'�J�� Marrei- FADO DO CONSEL�EIRObrão e aos estudantes presentes -ros Netto {'¿'"ellando mais; uma vez

pedia-lhes, não pará segu�rem os os seus itiê¿�'Ú!5taveIS dotes tie ora

ideaes politicos do sr. Ferreira Net, dor notavel e suggesnvo, sendo o

to porque o� id�aeS nâo s.e segu�1Ú seu eloquentissimo discurso entre

ao acaso das circunstancras e srrn cortado repetidas vezes por estron
nascem exponqlneamen�e, mas sim dosas salvas de 'palmas. ,Todo o

pedia-lhes para exernplificarem na povo se enthusiasma,va ás pal�vras
sua vida a -conducta honesta .e ele- vibrantes, e

_ persuaslvas-, do distin
vada que era a do, novo govçr.na- cto orador e quando este fechou
dor eivil, vivo exemplo de que os brilhantemente o seu discurso com

homens honrados triumpharn sem- a apresentação do sr.: ferreira Net-,

F
'.'

N pre a despeito de todos os obsta tú a manifestacão popular tocou a,Depois o sr. ,er,relra ,etta a,gra- , '.-

lh h culos e rna's vontades. Ha uma meta do delirio em, quasI um qua-r-deceu as referencias que e Çl-

'1
.

qualidade que sobreleva a t,ndas. e to de hora de continuas e ca orosasviam sido feitas e prometteu envt-

dar todos os exforcos e toda a sua conduz indubitavelmente a maior acclamações,
boa vontade �pa-rà "'Corresponder á--- consideracão: é a,l honra. E, essa'

'

*

jubilosa acceitação do. se.u nome, era a vii-tlide primacial do novo Finda a posse foi enviada ao, sr.

para õ governo da prOVInCIa.
'

magistrado, a q�em felecitava.calo- conselheiro Hintze Ribeiro o se. ,

Em seguida o presidente da aca,: rasamente. guinte telegrarnrna:demia sr. Graça apresentou, em

'

Fallon de novo o sr.vJoão Ro-
,�

nome da collectividade a/que pre! drrgues Aragão, referindo-se á ag�a, IlJ. mo e Ex.mo Sr. Couse-.

d f l"
-

d 'I ta' d enthusiasrno e sm- lheiro Hintze Ribe'r'o� Vae .alta a 'noite, vae, alta- �sidia, cumprimentos ,� e rcitaçao ave no e,
• • ••

,,

ab novo chefe do districto e arro: ceridade que presidia aquella festa '

-

Lisboà,. Mais, alto vae o luar,veitou a occasião .para sollicitar-lhé e 'fazendo votos para que os pode- Os representanres do partidore, Mais alto vae o destino
o seu apoLO \'aliosissim� n'u;na das res superieres soubessem corres,� .gene-rador de todos os concelhos' Que me quer ànniquilar.justas � ardentes

_ a,splraçoes da ponder a tã?, signitic.at\v,a demons- aÓ 1\lgarve, reunidos hoje aqUI pa- , ,

academia: a elevação a central do mação de f�rça partld.�rra. . ra assistir � posse do Ex.mo Corn- Oh! graridãól gcatidão!lyceu nacional de Faro.: Leu tarn-, O sr. André Correia,' secretano iriendador Ferreira Netto, nom-a- Casta flor do meu jardim,bem a seguinte ,mensagem, que da camara de Lagôa, tarnbem di·, do governador -civil ,do distriét_?, Hei'.de offere¡:er-te a raiz-
apresentou: rigiu ao chefe do distr_ict� palav�as felIcitam V. :Ex.a por nova ,e lao Ao Zé Maria Alpoimde affectuoso cumprImento, 'sau-

honrosamente ,er sido elevado áIll.mo e Ex.mo Sr. dando o partid'o regenerador. presidencia do concelho. Compe"Neste fausto dia 'em que V.� Ex.a" O sr. Henrique Freire poz. em netrados,' da alta missão ql:le V.em meio de geraes applau�o�, to- dest'aque' a profunda modestia e
Ex.a t.em ,de _desempenhar, n'estemou conta da superior admInIstra desprendimento de pompas q�e mornento, pelo bem do paiz, conção da provincia do Algarve, os' eram a' n:_ais b.rilba!1te f�ceta ae
gratulam-se �om V" Ex:\ a�rade.estúéiantes do Iyceu de Faro,., com ,seu coraçao' chnsta,II,Ino. D elle re·
cendo,lhe o ter conferido maIs uma-toda a energia e espontaneIdade: cebera sempre subidas provas de vez ao Ex.ll!ú Commendado!, ,:-Fer-dos seus animos :juvenis saudam e, amisarle e n' aquella festa feleclta
reira Netto b' go'verno superior dofelecitam �ordealmerite 1) V.a Ex.a• va-o, na mais estreita éordeaUdadc. districto.. '

"
,

,Com estas jubilosas felicitações Por fim o sr. Ferreira Netto
Pe'los representantesperml'tta v.a Ex.a que a Acad,emla agradec.eu· cpmmovido ess.as de- 'Nas azás da boa so'rte'd .10M Roilrigttes Aragão. b' 1

Farense entrflace a ret.o'rda�ão _ ae monstr�çães. de �preço qlle julg�v,a , ,j Meu nome sU IU ao a to •••
uma promess,a solemne de y. Ex., de\ler.a amIzade benevolent�.aos -""'-� Maior foi o tramblollhão,qual a de ins'tar pela eleva'çao a c,en assistentes e .de novo m,a,mfes,tava ).VOTÂS POLITICAS ' Mais desastrado o meu salto.trai do nosso lyceu., .

os seus desejOS de corre�'ponder� Vae ser nomeado governadbr ei- ,

.Os' altos meritos, de v.a Ex.a, os com toda a sU'u melhor'vontade e vil substitutp .d'este districto· o sr. Pobre VIda a do soldadosingulares serviços por vós p-rt1;;ta· ,
sollicitude.

.
dr. 'Atháyde d'Oliveira, con,serva- I A quem as .espadas ferem .••dos a todo o Algarve e que .ate _:e Todos os oradores foram_Jnten, dor: em LcuJé, Os progressIstas morreram" "teem n:flectido em todo o palz, sao tensamente applaudidos; r�Inando
-

:.....;..Foi exq¡Jerado de re:itor de Iy-, Os 'franl'}uistas não me querem.um feliz presagio que nos assegu constanteme'ote na. sa,la do governo ceu- nacional de Fa,ro O sr. dr. Vas.
ta a realisaçãQ dos umversaes de· civil um rumôr de mtlma- festa p,ar- co ,Mascarenhas, iodo substituil.o Cantigasl leva-os o, vent�,sejos çios alga,rvios. ,

. ,
tidaria que' certamente !lpncS! �Ii se n'aquelle logar o ,sr. João Rodri- Cartas d'amor são p�_pel� .••, E por certo, quan�o um. dia, nos teria presencéado� MUlto �dlS de gues Aragão.,

I,

, .'

. -, Cheguei a Roma e ��o VItodós com orgulho jOstlss!_mo c�a duas horas levaram os aSSls,tentes �Foi cxo,nerado de dIrector da Oitenta contos de reIs.marmos central ao _nosso queiIJo a assignar' o acto da pos'se e só �e-, Esco'ta de' H�l;>ilitação para o \1a
lycl!ll, de Faro, recoiíclaremos o �J- pois das tres h�r,as¡o s�. FerreIra gistedo pfitri'ar'io de Faro o sr:
me 'de v.a Ex.a como o do malOr Netto regre.ssou:.a casa da.sl!a re· Lirio Amaré's e novamente collo.benetnerIl:o da nossa' linda e ope- 'sldencia acompanhada por c'l!n�e· cadb ali o sr'� João Rodrigues �ra.'rosa provincia. nares de seus amigos e CO'rrelig10 gão. '.,
'- n¡irios, que no percurso saudaram ,- ,Consta, porem, que será em bre�

.
, Fallou depois o sr. �anoel Guer· novameñte '6 partida. regenerador ve subsxituido. Pobre cie qúem sendo ricor.eiro, professor partlc�lar em S.

e governador civil do' A.l'garv� .ao
.

�Cor�sta n'os estarem' já aiujul- A' mór d<!sgraça chegou ..•Braz d'Alportel, ,referindo-se ao entOlio vibrante do nymno n,!ClO 'lado's todos oS,despachds de fa�erl.- Eu gozo do que j& fuipartido regenerador e felecitahdo cional pelas ci�co philarm�micos de da respeitantes em 'Algarve, feItos, Na pobreza do que sou.o sr. 'FerreIra Netto a quem desde Faro, Tavira Loulé e SIlves. Ao no'ultimo testamento' dos. prog�esha 11'I.uito c�nsiderava e �stimava'. cheg�r á cas; .de reside'ncja' _dosr. sistas.Em segYlda o sr. LUlZ Masca governador CIvil, .a,.muludao e�arenhas; professor do lyceu de Fa-
enorme, devendQ dIstIngUlr.se a rll�- ADMI'NISTRADGRES DOS CONCELHOS,ro" historia, um pouco sobre a sua merosissima parte selecta /co�Stl· Já se acham nomeadQs algunsvida poli.tica C?;TI referencias �o, p�r- tuida pelos' representantes d,e �o- administradores dos concelhos d'estido, progreSSIsta onde mIlItou 34 dos, os ,concelhos da pr9vlnw�. ta provincia, estando outros aindaanno's com g:an.de somm.a'de tr!- D'u�a das janella-s discursou o sr. p�r nomear P?rque send.o já fun.balhos e sac�tficlO� e depOIS de por Aragão, professor do., Iycel,l, que cionarros publ.¡cos necessltam parabern em eVIdenCIa às provas de foi viva:nente applaudltlo. ..', "-essa coml1lissão auctorisaçãõ dosest.ima e amisade que rec�bera do Durante a tarde :ügumas phtl!:lx- seus respectivos ministros. São osSr. Ferreira Netto,? est�ibavà'n'ellas monicas perc'orreram as ruas e�e ,

seguintes: ',.,'"
,

a sua plena adhesao, d ait em dean cutando peÇas do seu reportorlo, Alcoutim, AntOlilio Pedro Telte, á politica d'esse integro magis, estando a 1.° de Janeiro, de Tavira, xeira; Aljezur, ,Manoél ,f.ernande�trado e leal 'amigo.
'

'no coreto da praça, por 'j)otico tem· d'Oliveira; Castro MarIm, Jose,- O sr. dr. Ernes�o Cardozo, adv�-, po, visto' a tarde tempestuosa il
Antonio Faisca Mimoso; Faro; Jo.gado, tambem felIcna. o sr. ,Fe.rrel', impedir de contiu!1.ar. o concert�. 'sé d'A�evedo pgcheco; Lagôa, Jora Netto pelo seu adv�nto a dl(e�- T')das as philarmon!cas fo!a� I1).UI· sé Bernardo S ,usa Corrêa; Lação politica do dlstncto, dep01s to apreCIadas, mas justo e dIzer-se
gos, Jeronymo 'BIker Cabral; Loud'um penodo celebre de desver, que as d,'esta cidade mereceram .de. lé, Joaql.1im Pedro Pacheco Cd;gonha em q�e um governo ;nde- ferencias especiaes, se,ndo conSIde·
Monchique, Joaq,uim Mascarenha,scoroso �e 'entreteve em marJlgan radas as' melho es;
P,cch,ec,o; Silves,' Anro.nio de. Macias de subscriptos e ,varias tr� Uaréhe"aux flambeatlx galháes. Bar.ro�',.J�dice Queiroz;mOlas que bem pozeram em pe'-

.
. Tavira, Jordão JO'ie Cansado; Por-sI'mo' ,Ie,"taque esse governo odiOSO :, p,elas 01!2_ ho�as da ��I_!��_o!g!,._ e' -�-' �'A-< "'ed ..'

u

tÚ
,

,

nl�ou.se uma-marcha aux flambeaux ttmao,a-Mrrron.monro u ze v o,e oulen o,..
,

'

de VIlla do Bispo FrdÍ1cisco RosadoN'esta altura o sr. general San- em que se encor-por�ram a ac�,
'

Correia; VIlla Real, capitão Barreide e Lemos, vice p esidente da Olla, e as phll,armonIcas de Faro:
camara servindo de comrriissario TaVIra e LouJe, s�nda acompa,nha. ra;;P�ra Alb�fe¡ra indigita-se o sr.de policia, interrompe:' da em tode:' o tràjecw'pelo,sr. go

Paiva, secretarió da camata de Sil,-Elogle'mas não offenda' não vernador crvtl ladeado, das �eus -

b
.1'., ,

V' 'E' 'nterr"-ptos os VIvas, ves e para Olhão ainda se naosa e.admitto que se censure. Iva o amIgos. rarI? Ini -

.
'. ' ,

d, td 'r generador FerreIra que'm sera nomea o.partido progressista. ao par loe, ,',.
�__ .PóJe calcular se o effeito ql1e Netto, conselhelr? HlOtZ'� Rlbel��, ,

est'iS provocantes palavras produ dr. Math�us TeIxelr\L � Azeve
_

' IMPRENSA
iiram na as'sistencia que logo. se dr. ,Marre¡ros Netto, Joao Aragao, Esta já a correr o p�aso �a ha,
agitou manifestando se energlca, Jose Pacheco, Mascarenhas Gre,

bilitacão do ImparCial, nQvo jornalmente e obrigando o general a eva· gorio, etc., etc.
, indep'endente que vae sair em Faro

dir a sala o que fez sob a protec-
. Todos_ os vivas eram calorosa-

e de .que. é director o .sr. conde do
ção .:lo gdardâ n." 30 da policia mente corre�pondidos p�ela, mass'a Cabo de Santa, Mana e redactor
civ!,l.

, compacta de ,povo que forrnoavad� prIncipal o nosso presado cam�ra..

Serenado o tumulto com uma enorme cortelo e que aep IS
da sr. Jacintho da Cunha ParreIra.enthusiastica e delirante ovação ter' percorrido as principàes ruas

'-Completou ma is 'um anno �e'ao· partl'do regenerador, usou da da ¿idade estacionou á p'orta da .

'O Guadiana semananoN
"

do sr. Ferreira' eXIstenCIa \,
' ,palavra o sr. dr. Marreiros et casa da resldencl� progressista de Villa Real de San-

to que em phrase brilhante ,e Netto enchendo htteralfl?ente todo, tI) Antonio.suggestiva paz em nota�el �VI aquelle largo" a rua Capello e a
,.

,

_

dencia o fino quilate das quallda. do Districto de Fé:ro.
. _' BRANCO LANÇA E A.NTONIO M'ADEIRA

des pessoaes e politicas do sr. Fer· Da janella fallou á .multl�ao. o,sr., !lollicitado.ocsreira Netto. Sa,udou a academIa dr. Cardoso que fOI_ OUVIdo �om '� .

G 13' p

agrado, sendo muito applaudl�o.
'

Pra.,ça,.,D. ,F:,•• ra, nczsco ¡¡-.�?mes, ,

,l'arocom referencias de sáudade pelos ,

'.. _

l' ..

"If .. .�

----,-.
,

de sua culta intellizencía p�ara co.n.
seguir, sob to 90S os pontos de VIS',
ta, a prospend�de moral e mate

rial d'esta prcvmcia que teve 9 le,

gitímo orgulho de contar V." Ex."
no numero dos seus .. filhos mais

prestimosos e dedicados. .'
Que v- Ex.a consiga o .ma_:s glo

rioso exito para a nobre mlss.ao que
lhe fbi confiada. são os SInceros

votos de todos os seus amigos.

Ouvi dizer a luar
Com trinados na g'irganta:
O Immaeuiado cahiu
E lá não mais se levanta.

Quando eu lim dia, morrer
Oh! minha pomba inclemente,
Por mortalha quero .ter

Acções da Rezña Regente.

Nos bracos da cruz· morreu

Por sina: o proprio Jesus '

E eu morro no progressimo
Sendo elle a minha cruz.

Esta palavra saudade
Aquelle que a: inventem
Foi progressieta, subiu
Á! conselheiro •. e parou;

NOTICIAS PESSOAES

c -,OO<OO<OO<X><XXXX><X:>OQ-OO-OOOO<OO<X

Fazem annos:

Amanhã, 1-D, Hersilia Ghira Lima, D. Ma-
ria das Dores Sanches Barret.

,

Terça, 3-Marcellino Carlos, José Ricardo Ju-
.dice Samora Barros. "

,

Qúarta, 4-João Judice .de Vasconcellos., '.

Quinta, 5-D. Paca Domingues, Jorge LiZ

'Teixeira.
.

Sexta, 6�D, Leopoldina Amelia Peres Padi

nhá, capitão :Godofred o do Carmo das Neves Ba�
reirá José Vaz de Mascarenhas, AntonIO, de FI-

,

gueiredo e Mello,
.' ','Sabbado, 7-D. Francisce Bernarda Shares de

Ar�ujo, D, Maria Justina Fialho, D. Tbereza Le?t
te C�VACO, tenente .eoronel Francisco des AOJos
Marinho e Joaquim Ribeiro de Carvalho, nosso

muito presado collega de .radacção.
:k

No domingo 'partiram de Villá Real para Lis

boil' os srs. Francisco Sançbell e Fernando Bar-
bosa..

'

':k /..

,

No domingo "partiu de F�ro, para a capital,
onde fixa 'resideneia, o Si'. Eduartíováugusto da,

Silva Falcão.
'

,

<Apesar da, 'tarde desubrida teve na ,«gare»'
uma despedida,muito affectuosa dos seus muitos

amigos.

-Regressaram a -Faro os 81'S, Matheus David,
inspectai' dos caminhos de ferro do_sul e sueste,
e Domingos Caeeiro, cheCe da, .estaçao do mesmo

c,aminho de ferro em Faro:

E RNESÍO CARDOSO
ADVOGADO

PRAÇA D. FRANCISCO GOMES ,"

'

FARO
, ,

----',

'o irapalbBo·niór do '''Seculo''
, A queda do gov�rno prowessis

ta foi levar aos mlcroscoplCOS do
miniós do grupelho um pouco. d'a
quella irritação do�ntia que �ltlma.
mente se apoderára do seu Imma�

culado chefe..
'

,

E os primeiros sillJptomas d'es�a
inoftensiva irritação em que o poz
a. noticia inesperadà do ba'que ,pro
gressis<ta surgiram sabbado ultimo
em carta d'esta cidade para. o Se�
culo que mais uma vez foi velhaca,
mente illudido na'sua bôa fé pe�o
.seu corre!?pondente d'aqui. Ora e:5.

o que diz-essa carta q�e é o l?aIs
lindo romance de rancor que all1da

'appar�ceu ern Portugal: ."--' ,'� .�

«Fgi recebida com ger�1 indiffe·
rene a a noticia da queda do gover
nó 'e subida do, novo rñiniste�io.
Tavira, desde longa data. está com·

pletamente esquecida e despr�.zada
pelos nossos governos, por nao tel,'
absolutamente ninguem que por
ella se interesse. Se mal esta,va-,

mos" ?eior 'fic'lmos, � ajuizarmos,
pelo, que tem' succedIdo com, ou·
tras mudancas de governo. AIDda

assim,' em 'abono da verdade, de
vemos dizer que ao governo trans

acto se devem alguns melhoramen
tos em diversas fr'eguezias d'este
concelho.»

Antonio' !lantos
Consta-nos ter ido na quinta feio

.

ra ;i assignatura régia o despacho
'annulando a transferencia ,illegal
do escrivão de fazenda'de VIlla
R'eal de Santo Antonio, sr.'Anto· Não dámos ao auctor d'estas au·

_

nio Santos, para Lagôé!, .mante�-. daciosas trapalhices a consideração
do-o na 'primeira das .. refendas VII· de .lhe pI;'ovarmos que Tavira é o
las. ,', concelho do. Algarve qu� ultima-
Consta nos que esta annullaç,ão mente mais tem _fruido dos pode

prejudicou por completo os despa, res-publicos por intermedio do par-
chos sliQseguen�es. '

tido' regenerador, e p,da. boa v�n- ,

_4J._, tade' de I,lm homem que junt<? ct a
PROFESSORA DE SA'NT! CATRARINA quelles poderes terr;t sido o inc�n
Desistiu do recursô que il1terpo- savel procurador d este cancelno.

'zeni a, proposito da ultimâ juma O pUbICO, o unico juiz �'esta cau·

medica a que fôra presente e_ (jue Sà, sabe bem de tudo ISSO, como,
,a haVIa julg.ado incapaz de servJç�, melhor, sabe ainda., qºe a(),�pro- _..;.

a professora officia, do sexo feml- g�;:-�'�r;t� -só devemos a reducção '

nino da fréguezia' dt Santa Ca- dai (omarca, a' mudança para Faro
tharina d'este c0tlcelho. ' -da séde do recrutamento de re,er-

___.....�_ va, os pedidos ins,istentes �e ir ,para
-

,

-

Villa Real a séde do regimento e

JOE1\O �ODRIGUES .ARtP�O a inqualifie-avel injustica de SI;! desm O Lj�Cbto de servIçal' o c t�', prezar por completo' �ste c0ricelhomado a IS oa e par a a I par IU- ,

d'da ha um anno
na tarde de terca,feira o nosso pte· .na verba �onc_e I.,

b-'," 'J -

Rodri ues para a reahsaçao de dI versas o I assado _amigo sr. vao g
tendentes a attenuar a importanteAragao.

ff t
. crise agricola que então pesava so-'Na gare teve uma a ec U9SlS .

'

E orque o pU-'sitna -despedida por parte dC?s seus bbrle estab·prdOeVIntuc�a� iss� nós qpste-. '

d cademla que ICO sa e ,mUItos amigos. e· a a
, mo-nós de commentarios qele nãoo saudou continuamente.

poriam em melhor conceito o cor-
_"iW""___

respondent,e do Secuto, de�de ha·
NECROLOGIA

mUI,to qualIficado. '

'.
-

,

Falleceu hontem, após prolonga, .......,...--G<1IIIII.�dos soffrimentos, a sr.a D. Helena
SEPTENARIO DAS DORES '

Enlilia, Tavares Pires, sagrados s�s. ,
'-

J 'V' C ado e Comecou hontem 'na egreja dacapllao ose Icente an� ,
,

JoaqUim Alexandre da Fonseca Ordem 3.a de S. Francisco est�
Neves, a quem enviamos os nossos fuqcção religiosa que esle ann� e

_

abrilhántada por uma magmt1ca.pe,z�mes.
. ,

eO enterro realisa·se hoje, do que orchestra, das primeiras que, s

daremos c'onta'no proximo numero. t em ou vida entre nós.

Quando eu um dia morrer
Da vaidade que padeço,
Facam minha'sepultura
Na' armação do Cabeço.

'Tem olhos são negros, negros
Como os gentios dà Guiné, '

Tã,o negros com,o o negrume
D'um neg�'o' que eu tenho �o pé.

Nós campos fallam ás folhas,
Nos rios faHam as aguas,; .

Sob a pO,nte das Lezi-rias
Deslih¡J1 as minhas maguas.

A quem mal-1)1e não .hzia
Por maldade persegUI _.

Pois no mar d'essa maldade'
N 1ufraguei e me perdi .•
-----



POETAS

AS NORAS,

Noites claras pela aldeia, ,

Chovem pratas na corrente!
Passa d'alto a Lua-Cheia,
RedOndinha,. redondinha,

.' Transparente, '

\

Vae redondaçvae girando,
Tal a mó da azenha a andar.z,
E as estrellas, apagando .,/

Seus 'pharoes, lá vão andando
Corn vergonha do Luar..

A' luz dá Lua nas a'guas
Roda a nora bernfazeja:
No chorar das suas magoas
E' tal qual os nossos olhos, .

Salvo-seja •. ,.'<

No combate dos amores
Somos as noras do rio:
Negros olhos roubadores,
'Dois a dois, batalhadores;
Cá e lá, ao desafio!

.

Alcatruzes aos baldões,
.

Um atraz, outro adiante,
Como os nossos coracões:
,_:_ Sol e Lua, pela estradá

. Radiante •. :, ','

,E por mais que gqeira a gente
Nossos. olhos ajuntar,
Enlaçados docemente,'
Fazendo um 'nó' resistente
Nos raios do me��6. olhar,

Andam os tristes chorando
Dois il dois as suas mag�as,
Como alcatruzes girando,
Redondinhos, redondinhos�

felas aguas: ..

, II

ClI·__

�

CAR'TA' DE FÁRO

i8 FOLHETIM

LJ'ster F�;aDéo

SEM VENTURA
E' corno se' estivesse conversan

do com ella.
E' . como se ouvisse o suaviso

timbre da sua voz, encal?tando-me
O ouvido'. .',

.

, Muitas vezts _ .• mu.ítas, é talo

poder d:a minha ilIusão que, ao

ao olhar 'em redor de mim me pa�
rece ter surprehendido uns vagos
contornos da sua encantadora ima

gem. __ .

E' uma exteriorisacão dos meus

proprios deseJOS.
>

E' uma 'jllusão que muito em

breve se converterá em realida
d¡:. -

'

Pedi, hontem, a meu tio a mão
de �inba prima.

..j
' ••J.

"

recto, "recebendo repetidas e -vi� 'Val flor, preciosa e gentil, corn um gencias sobretudo devido; um sentí
brames saudações. .

sorriso fresco e, doce, entreabrindo. do, artigo de Weoceslau de Mflra8S
'Foi, emfim, 'uma noite de en- os labias para recitar' talvez as '.lI·" sQ.bre a sorte dos prisioneiros rus IfODograft:. do .£Igõs

cantadora festa para que muito tirrias estrophes do Mestre;. _ E' sos internados, no 'Japão; uma deli- Estndndas diversas fases, porque
concorreu '0 sr. Ignacio Tavares uma figura de' graça impecca vel, ciosa poesia de .Christovam Ayres; esta freguesia passou desde os 'pri
Bello', incansável ensaiador dogru- bem lançada e esplendidamente : a continuação do. bello romance .de melros tempos até hujé. Pre-ço: 4-00

po, a quem a assistencia .honrou . executada, bastando' ella para fa- Rider Haggard «Benita», tão ínil- ·réi¡.:, Livraria de José Maria dos san-
com urna especial chamada á boc- zer a gloria de um artista. " marnente relacionado . com cousas tos, la·vira;

.

ca do proscenio, victoriando-o. .

.
O monumeñeo está, modelado pprtuguezas;' muitos outros' artigos,. .

.-"-----------'---

* 'em barro, mas dá nos já 'a ideia emñm, de interesse palpitante ou PREDIO

No sabbado ultimo novamente exacta da sua graciosidade e dire- de' permabeate actualidarle ": tudo Vende·se um 'na rua Ao. Rego.
d Gymnasio Club abriu as suas sa mos até da sua grandeza, que de- prosperamenie illustrado , de photo- Quem pretender dirija se á sua' do
las,' os a�soci'ad(js ali occorreram ve sobresahir entre os festões de graphias, desenhos de bons

.

artistas ña Màrianna fla Encarnação Corsa·
em grande numero, havendo re verdurada Avenida. E' um traba ,portugueze's 'e extrangeiros, n'uma rio.

" Mjq.
'Prise da 'Comedia O actor .e seus vi- lho qdé ficará bem. ri'esse Iindo e disposição. captlraote .e verdadeira-
sinhos, do-duetto O� Manos e· reei- . modema trecho de Lisboa. mente artistica�" .

, tarído poesias ,

os académicos José O esculptor Costa Motra vae
. Confiámos (')ID que as impressões,

Reis, Sousa Martins, Christina ] passar o seu trabalho ao gêsso que DOS deixou este numero, perdu,'
. Monteiro e Dentinho Junior. I. ,_por eSl�s �ias,. começando. depois rarão Da sequencia da magnifica re
'.' Foram todos justamente applau- a realisação da obra; em marmore vista,"para cuja prosperidade '0 pu,
didos, seguindo se o-baile qu-e fin- de Carrara.

.

-

. r bhco está largamente coutribuindo.
.
douás quatro horas da madruga- .

da no meio. da maior anim acão. REGIST.o D.,E PUB.t..ICA.çoæsPara o brilhantismo' do'sarau J" J
v

de sabbado, muito concorreram as.'
. sr.,as D� Laura Carapeta e D, M'a·' A CAÇA .,. <"".::1", Preço dos generos 'abaixo désignadl:)s'
ria José Costa e o distincto maes- ,-:--, .

r ,''\I ' ,'"" 'dúránte li semana Iltrda'
.

,

trino sr. Antonio Rebello Neves. .

MuHo interessante o ultima nu�' ','
'.

que ao piano executaram. mimosos: mero d!A -Cuça que. acabamosde.] Centeio .. � .•. ', . r ,540 1'4 litros'

trechos; tendo uma estrondosa aco· receber. . Chícharos ..•• - . • 800- dr »

'lpida de palmas e bravos.
.

.Enfre outros artigos .. insere uma

'minuciosa descrtpção da caçada ás
'Iebres realisada ultimamente no
Couto" de -. AlbalÁ, aco�panhada de
grande'.numero de primorosas gta
vUras.

Conllult&s em Faro ás quartas·'e· Ós re$tanles arügos, quer liLtera-
, : sextas' feiras. Rúa 1.° dé Dezem- rios, quer di,scriptiv,os ·são'bastante

lYra, 9; LO, Eo , interessanteS e devem, agr,adar ·aos
',Em Olhão nos restante� dias. Ru� l�itores d'aquella' importante revista.

,do Rosario.'
.

que dia a ,dia," vae .consolidando os
seus ere,ditos, �e ha muito firmados-

O .grande, numero d� gravu'ras
que insere de assumpto cynegeticos.
e agriéol�.s d,ãora6 pl�esel)te numero
uma feição kccentuadamenle typica,
que muito ('eto concorrido' para o

des-envolvimentQ de bom gosto pela
vid�'dos campus, .

.

Aos nossos I'eitor,es recornmenda·-,
mos o numero' em' ques-tão�.

fDOLORES.»
E' posta á venda brevem�nte a

segunda edição d'.este livro do, nos
so collega de redacção Ribeiro ·de

Adolpha Portella....
.

Carvalho.
.

.

Esta obra, que se encontrava ha

muitoexgotada nas J,jvrarias, é ago
ra publicada a côres, em uma gran·,
ele edição art,istica e luxuosa, tra,-

O Gymnasio Club, desta'cidade, z ..ndo um extenso e nota vel estudo, SERÕES,
.. ..

sob a ferrea vontade d'uma direc, de Abel Botelho acercâ da persa· 1

O lJum�ro 8 .. d1esla apreciada re',
ção vigorosa a que preside o espi,' nalidade

.

lütera�ia de Ribeiro' de. vista, 'que acaba dê publicar se� jus·
' ,

.

,
"

flOtO elec ¡'onado de JacI'otho Par- .Carvalho. Ver,n tamb-em ornada de ·'l·fica o us'o à'a phrase J'a', banal a' for', 'LOULE
.

s c ,esplendidas 1.t1ustracões �e 'Alfredo ,�,'.
.

'. ..,....
.

reirFl, cont�nuda propodrci0�andottaOi) . Migl,leis,' lIm novo' pintor que na,

.

Çaalildl'te{) .smeeUnoS3sr aconm¡·erPe·.lclPe'¡lnica·... ç.õrn'.HaSn'lqeumeseus associa os agra avels e a ra-
Escola de-Bellas Arte!> tém conse-

hentes passatempos, que 'cônsti ' ,admiravelmente a magnifica reputá, "

, '- ,:'

tuem O clou d"as .nóites farenses.
.

guido grandes triumphos. '
- '.

d"'d
.

ct
'

"\ R I'
�

'E'M' 'T" ,C'A O'Na , nOl'te da .pe.óultima quinta.,. A nova ·edlcão do livro Dolores é C'aO);i a' qUiri a em to o o ·palZ.. I'·
'.

. U.'ma das mai� luxuosas que têem- Nunca decer-to publicaçãomais b'ara- I····í I
.

. l'.'
.�

feira houve alii Un1 brilhante sarau ta, não só em relal'ão' � quantidade � ..., '1. ,r. ,

.

f h sahido de livrarias portüguezas..
.

..
• ..

dramatico que teve por eC o um . 'malerial·'de texto e .de gravuras,
.

.

t).

concorrido e aní�ado ,baile que se
.

---,' .

mas 'ainda, com respéito ao interes, No d.ia LO d'a,b'ril proximo; >po�
prolongou' até alta_ madrugada, O

. PINHEIRO CH"AGAS se de collabor,acão htlel'aria � artis I f horas da mànhã, á porta do tri- .

vasto salão, 'lÍ'ndamente _enfeitado Vão muito adeantados os traba- ':lica e'� sua apparencia lúxuosa, ap- , ' .'
.

fl
'

.

'1
' ,hunal. J·udicI·a.I,'·se'ba 'de arre

.. mat.arde ores naturaes, estava camp 'e· lhos .do monumento em que o ,lau- . parecéú em 'Porlugal� . \
."

tamente chela, dando, como sem- reado escuJptor Costa Motta t�m
'

. Do contexLo d'e�Le nUl�ero, que em hasta publica, a q!lem 'maior

pre, a n,otula vivaz, as s�nhoras ,as' posto todo o seu talento e cari- por lodos e.sle� prunores, se recom� la,oco cifIêrecer sobre. o seu valor
verdadeiras flores do VIver 'mun-

. nho.
.

menda, destacamos, quasI ao acaso, d·e réis to·8:02�$684.', todos os

diàL O moct:ê¡'o, que ::;e 'encontra já o brilba�te �rtigo de um prosador creditos existtl"ri'ies na ma.ss� falli ..
Representaram,se aS . comedias· completo" é um trabalho prodigio- eximio, An.lheto oe, Fi�u�iredo, $,O� Ida .de, Manoel Rodrig'ues Correia,

O actor e seus Visinhos e Um disparate, so, eheio de sent¡mento e de; a'rte, breo a eSlacta de Julio DIDIZ em Ovar;" , o'

interpretadas pelos amadores Viei· evocando maravilhosament� ° es- onde, 0_ eminente roman.eista escre d esta vIUa, sem re�po[}s�bllidade
ra Junior, Emiliano Ramos, Fran- ctiptor modelar, o ardente tribuno, veo.a primeira ubra prima que fir· algumapáta a.r�feI:,rdamassa fal
cisco Pinheiro; Dentinho Junior, o romamico. ad.o:ave�. '

.

mou :¡: su�, nómeada, 'aqu�ll� encan� li'da .pelª, Ma-mi. má :,qualidade
João Av.ila, Mao,pel Torrado e Sil, 'O busto, de �ml:e!r.0 Chagas ero, t�dor IdylllO.. Q�e se cham��.((As pu ,e cobrança dos"'Í'efel'idos cred·itos.
vague se houveram todos:d� m�- gue-se lumolOoso de VIda e de ver pilaS do ,Sr. l\e.llOr�; a notlcl�, dada A'rela�ão dos"teferidos creditos
neira a merecerem a. extraordmarla ·dade, ao cIma de uma columna" por urna Jest.emunha preseQcl.3'l, ef!l ;.

,\', .,".-

ovação que lhe foi feita. A outra, elegantemente simples, .ele onde eSlylo suggestiv·o e pittoresco, de' esta. Junta, ao p,rocesso de fal

parte componente do culto a ThaI cae uma. grinalda de rosas. Pàreú· vida passada pelos diplomalas aclual;. lencIa e OS docuul'entos..ém poder
ma foram uma c�nçoneta em ,que fitar·n'os, err; uma resurreição glo,' mellte ·reuoido·s· em Aigecirus; um do administrador da massa.

'

ó sr. J. Medeiros se'fez ouvír com riosa, que O genio' do ,esculptor. soberbo' artigo
_

sobre os mel�ora: . Loulé, t 7 de março 'de f906.
applauso, o duetto Os manns pelos am�rosamente con�ebe;l, da�do·, ment,os que eSlao lor:llaoodo 0.,810 de O administrador da massa fallida.
srs. Christina Monteiro e Medeiros', nos, uma c.a,nnhosa, Illusao da "'Ida. Janeiro ·uma das primeiras Cidades

que fizeram repetir-se os appl'ausos, Ao lado da columna· está essa do mun.do;, a aoctorisada, collabora
e um' monologo em que o sr. A. figura sonhadora de mulher, que ção do dr. Curry Cabral' sobre o.

Pinto se evidencIOU um diseur cor- oos faz lembrar a M·)rgadi¡;¡ha de' . HOVO hospital do Rego, ás suas dili·
/

JOAn'LUCIO
APVOGA�DO'

'

,

Angela vae ser minha esposa. Anteve.jo um futuro .ridentissi-
Nem eu sei' _a cómmoção de' fe- mo! Tudo me, parece encanta

IiCidade com que escrevo estas pa- ,dod •. idealmente côr de ros'a!.,.
hl�rm;!

.

. Presinto que a minha existencia
* vae' decorrer no mais delic·ioso pa-

-.' '* raiso. \

.

beve realisar se na primavera o., Angela, a minha queriça'Angela
nosso casamento. vae finalmente pertenc�r-me, pilra
Em casa de ,meu tio paira uma sempre!

athmosphera de felicidade _ .-:
'

.*

No meu' c,oracãQ existe a mai s * . '*
/

irttensa das_alegrias" Começaram os pl'epatativQs p'a-
D. José mosJra ,se, tambern sa- ,ra o nosso enlace matrimonial.

tisfeito .. _ muito satisf!!i.to�. Quasi todos os. dias afffuem a

A principio a idéa de casar An, casa de meu tio, caixas" embru-
gela entrestiteceu o, mas a, instan- lhos, estojos. . • I

•

te promessa de que viveriamos em Us_ vestidos succedem-se aos'

sua compa,nhia e a convicção que vestidos ... Roupa, pluma, rendas
se lhe I'adlCOu no espirita de que e fitas, amontoam-se, transbordan
em vez de um, teria /dois filhos, do das' gavetas, enchendo 3S com

restituir.am-Ihe a· habitual tranquil· modas, empilhando se nos arma-

lidade. rios.
Seria �xtr�mamente cr�el priva- Muitas veses te�ho todo o pra-

Ia d,a, cannhosa companhia de An- ser de surptehend_!!r Angela esco

��la .. : ,.. ""

�

Ihendo, e apreciaIJ�Q. os artefatos

.�-'
"

MER�JnO, OE GENERUS

Favas' •. '� ..•••. ,- 'i�o �
_

»'

Feijão branco .... 1.tP20q » ;Il,

Feijão ,raiado. __ .' 1.tP30o'» »

Grão •..', :.: .. ,' L.:tP5-00» II

'l\-lilho de s,eql:leiro 640 D. II ,

Trigo broeiro ••• ,.' 700 14, »,

TI:igo �íjó, _ .'. -' 76ó» .»

Azeite ... , ...... ,2.tP50o IO II

Vinagre.'. ,. _ . • . • 30?» »

Vinho .....'.,'_.. 4°0» »

Batata.. .. . .. ..... ,600 15 'kil�s
/. ¡

Laranjas ...' :� - .-�. 400 cento'
.

,

'ADVOGADO

(RUA TY'ENS, 24 (HO'TEL IUéOLA)
... "

FARO

jaéintbo.:¡J.. C. ,_It e"es
-

451:
'-

que hãQ de constituir o
.

seu enio·
val.
Ella, então" sorri: corando, en

rubescendo com 'uns tons eguaes
em esplendor aos que a-s rosas os' .

. tentam 'em suas corolas. - •

E, pór entre aquella profusão de
cassàs e musselinas cuja brancura
a cmío se disti,ngue'das suas mâós
aristocraticas, Angela parece me

dia a dia, inais formosa. <
•

E' que o se.u rosto tornou-se di
/viIÍamente pallida, sellS oihos adqui�
riram um )_mais intenso fulgor, a'

curva graciosissima d<>-s seus la
bias lembra uma romã, a entre

abrir·se e o seu cabello lindo _ .

muito lindo,
-

emmoldurando-Ihe it
oval classica do rosto, cae em ca·

tadupas de ?iro !'evestindo,lhe gs
nev'ados hombros .. _ .

A harmoniosa linha do seu torso

gentil lembra urna 'preciosa amo'

pliox:a, � um ¡racioso goroil
.
cujas

A THA YDE OLIVEIRA

......-......

DEPOIS de doenças que-
.

.enfraquecem, o corpo'"
:, precisa. de 'ser fortale

-cido ; por isso, uSlle sempre a

Emulsão de Scott de Oleo de

fígado de bacalhau com hypo
I

.

phosphitos de cal e soda.

A Emulsão dé .Scott é es

pecialmente um restaurador
magnifico. Oleo puro

- de

• figado de bacalhau norueguez,

I
tornado completamente dige
rivel pelo perfeito processo

•
.

o,riginal de Scott .(só como

na Emulsão de Scott) e refor-

çado pelos valiosos hy¡-;ophos
I phitOB de cal e BOdâ, é o Oleo

mais J¡utritivo do mundo. '

O paladar ,mais sensitivo re
cebe a Emulsão de. Scott com

I' .' prazer., O estomago mais déÜ,:,
•.. 'cado. c�n'seÍ'va a E�ulBão de

•. 'I Scott sem difficuldade.

Porto, R. Faria, Gúimarães, 250,
,

9 de Junho de1903 ..

"Com prazer vos communico,que
tendo applicado a vossa Emulsão
em meu filho .Julio, d'ella tirEli
:resilltados Ílotaveis. que deveras
.me .surprehenderam.

., Tentando em vão 'fazer-lhe to
mar Oleo ae figado de bacalhau,
devido á reluctailCia pertinaz do

estomlJ,go de meu doente, consegui
com a Emulsão de Scott .evitar o

ihconveniente .e tirar por con-

,seguinte ,resultados magnificos
d'el¡a. Hoje, meu filho gosa per
feita saude, t.em bom appetitEl, está,
forte,' e completamente outro.
'Oomo deill'er de gratidão acceitem .

os meus agradeci¡nentos."
., . \

J�SÉ ESTEVES LOUREIRO.

OS. mesJl1.ós
.

resultados. se

guem sempre da Emulsão de
'.' ,

Scott. Todas as outras; são

m_uito inferiore!,!." Rejéitae:ás.
\. uina amo�tra de pró,:a será

énv�ada a quem a peça aos Snrs_

James Gassels & qia., Succs.,
Rua do Mousinho da Silveira,

85,_10, P:orto,acompanhando 200
teisem selios de cor-

'

•
I'
I

•

I'
•

,
/

I
'

•.
1

reio para franquia'
e mencionàndo este

jornal.'
", .

NOTA: Apezar do
Imposto de Sello de

50 reis por c'ada

frasco, o preço da
.

Emulsão de. Scott
continua a ser o

mesmo de' ant�s, a

sàber: 500 reis meio

frasco e 900 reis

frasc$) grande.

Exigir' s�mpre- a

Emulsão com esta
marea -'- o homen
do peij(!; .� ®e
significa o pro-,

. cesso Scott!

,-_ .. _'_._

,
.

fór'mas ü:i'eaes fosse'n a realis��io
da phantasia de al�urn deus.

'
'

..
'

E' realmente a' rebatqdora, fas�
cih',nte, a bdlesa de Angelá! I

.Nenhuma musica mais deliciosa
do que a sua voz!

.

'

.

O '�eu riso que frequentemente
oiço, agora, reline se'mpre a meus.
óuvidos como um rbythmo estra-

'nho, opuleot·o em . vibraçõe� cTYs:-
'

talinas .. ,_
.

.*

*. *

. Nada mais enc,antador dó que
um 'vestido de noiva ..

A singelesa ¿orr. que a Arte en·

sina as lÍlodistas a 'con f(cciona-Ios,
attinge muitas vezes 0S requintes
de uma perfeição ideal·. .

· Um vestido de noiva! .... · um

vestido de noiva!" . , .

" (Continua)�
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,

(O HO�,EL .nos �LGARVIOS),
o mais eentrat e um dos me'lbores e mflis 'baralos boteis de Lisboa, Frente para o

Rocio.,SeI'vi�o d� meza ereetlente,
-,

AClBOU-SE O PETROLEO!
GRANDE NOV.lDADE!

INCANDESCENCIA PELA' LUZOLINA
Gasto 5 réis por hora

Poder Hlurn ine.nté 7 O velas
,

,r

NEM MA'U CHEIRO, NEM FUMO, NEM TORGIDA

Perfeitamente inexplosivel
Absolutamente .garantido ,

Estas lampadas estão em uso rios paços1reaes
de Villa Vicosa e Mafra em substituido' do Can
dieiro de p'etroleo.
Mandam se gratis catalogos a quem os requisitar.

It fi I rlBRE :- �(jfl� �B «. 'it�/jA)� Il. o, 9
435 LISBOA

UU I T O S M E D I C O S J Á A S n�' C m I T A I
Mais de 200:000 pessoas curadas com as

PILULAS
.,

MATA SEZOES
Para febres, sezões e maleitas

! -�ulp�ato ae eo�r'e e enxofre '

PARA T�ATAM[NTO OE VINHAS
, Vende-se, de primeira qualidade,

,

os armazens de "_

,I JUSTINO A. FERREIRA .

31 '_ R NOVA GRANDE - 33
246

.

TAVIRA

l)f'npl'iedtHll� I' uSlie;'1 .

Vende se uma 110 sitio de Fojo,
d'este coucetho, cousiaud« de terras
dé semear. alfarroüeiras: ainendoei
ras, figuelras e outras arvores de
fruem e vil!ha �e casa de moradia e

annexa. Veil de se Isenta de furn,
Quem pretender dirija-se a Juã« Ro
drigues Aragãu. Hua Filippe Alis
tão.-FARO.

- -

SUPERPHOSPHATO
A nu 8-0 Q U I M I GO

�@�(Marca registada) .

-Estas pilulas são cura radical, ta-lltQ para adultos come para creauças
de 2 até 10 annos; não teem diera, Cada caixa coutem urn papel que en

sina como se deve tornar: pode se comer de tudo. Temos rI,lais de 2:000

certiflcadns, achando-se já alguns nos depositos abaixo meucíouseos, para
quem quizer ler.

Damos 106000 réis á pessoa que prove que
sezões e não tirou resultado ,

/,

VigIlS ,j e- Ierr«
,'iIr'a c�nslf'ucçã()
VENDE

JD;:É ANTONIO DA SILVA

(:�ixa com 6 pilulas •••
"I:Z " •••

2140 réis
4°0 ""

DROGARIA

Ve ..de-se um arrnazern e lima

casa terrea, teudu esta 7 t.:ulJIpalni,
meutos, coru quintal, poço, sobrado
com dois quartus e varanda, situa
dos lia rua Direita cum os II,OS ,118
e 120, e um armazém lia Borda

d'Agua da Ribeira, com o I1.o t�Ü;
quem pretender dirija se a Nicolau
Rodrigu:l da Graça resíden'le]la rua, v

das Freiras, [I.
° HI,

,

300

BAGA de s:ll:ugl1éiro .para PROPEIEDADE
¡jar cor ao vmho, Vellde·se uUla ellJ Sallia Mi:l['ga-

importada direclarnellie da Regoa, rida, COllstaBdo de ameudoeiras,
nova colheita, 1.a qualidade, vellde. alfélrr(lbelréls, oliveiras_. terra de se-

JUSTINO A fERO[IR 'I meadura,
casa de habitação, palhe'i-

-

,A, n ,A r", ramada e chiqlleiro. Trilta se c(Jrn
,

"

,

Antllnio da Cl)sta_, pedreiro. murador
TAVIRA

345¡1l0 mesmosi:iq.
'

.
__

. �:t�?)
, AllItENDAMENTO

DEPOSITO GI�RAL

MARTINS
SANTAREM 234

ClIrso dle _elsil� Uvre
eB 'lfO

LIVROS DE MISSA
Capas de llladreperola, tartaruga,

marfim e-phantasia, para o prl'ço
de 9�000, 76500, 56000, 46000,
2¡j)000 e 16200. Livros pequellos
para creanças a 300 réis. '

VENDE

JOSE MARIA' ,UOS' SANTOS,
l'AVIRA.

Para o ensirio de todas as mate·,
rias contidas no programma do cur

so dos Iyceus, comprehendidas as

linguas ingleza e allernã, está con�
til.uido um grupo de professores ha
bilitados convenientemente, com Ion·

ga pratica de ensino e inscriptos na

secretaria do Iyceu. Propõe-se dar
expl,icações aos alumnos malricula
dos e habilitar, os que, não frequen·
tan do' as aulas, queiram tazer exa

mes
-

como estranhos. 'Qnalilo a pre- ,

(Jos são tãu reduzidos que nas mese

mas condições lião haverá certamen

te mais economicos. Dão-se todos os

e�q!ilrecimentos na Praça D. fran
cisco GomeS, n.o 13. 346

Arrenda se' uma prllpriedade em

,SaúLu Estevão, dellomilladél Balieira,
C,flllsta de )igueir,as. alfarrobeiras,
oTiveiras,i.11.JllleÚdêíêiras e viuha e

vellde-se () maio da mr-sma,

Traia se CUIII Jose Falcão Berre-
do, Tavira. 4�H

'-

�EGUROS CONTRA �OGO
A PREMIOS CONVOATIVO S I

e 'sem despeza alguma IICllI incom-
li � 7 E N D � f) RAFTmodo para os srs. segurados l' fi,L A U r A A' O-+++ '

Tomam se por iutermedio de

F. 1. GOM' IJ1SJERONYl\IO BOBONE 1\ fi ...

para acreditadas companhias estran·

20-RUA NOVA GRANO[-, 20g'l,Íras ou nacionaes
_ L

fUliccionando em Lisooa ,I,
TAVIRADirigir ,a correspollliencia para a

rua das Amoreiras, 9r., em Lisboa •

-

(27f
'

--ESTANTES
----

Vendem-se umas estantes e bal
eão de mel1cearia\ candieiro, pezos
e �edidas. Quem pretender dirija
'se á pua 'q�s ,Portas de S. Braz,
D'o 9, 1.° 424

('asa
Vende-se llilla m'Jrada de casas

terreas lia, travessa das Cllnhas. com'
7 compartimentus que são: sala. 2

quartos, casa de jaular, c07inha.
sobrado, quintal com poço d'aglla e

varanda. Qnem pretelJder pode dI
rigir-se a Francisco de Pallia Sebo
la, rua de Santo Alitonio, Tavira.
4:33

'

.f1 RANDE sortimeuto de
'U fazendas para todas as es

tações, bonitos cortes de cal
ças e collotes, de phantasia,
gabões d'Aveiro e capa8.

_PREPOS BARA,TISSIMOS
,

r;, l, ',"- ".-,' ,405

MADEIRA,
Flandes casquinha da grossura de

7,� centimetres por 25 de largo,
primeira qualidade, acaba de chegar
á estancia de Domingos José Soa
res, que vende a H O réis o pé, pu'
dendo haver, grande abatimento em

porção, Na mesma estancia se en

contram madeiras ue todas as outras

qualidades para obras de construe
ção assim como ferragens e drogas
ludo por preços muitos limitados.
DOMINGOS JOSÉ SOARES

Borda d'Agua d'Aguiar, '23 e 24,
44,1

p¡'.opl'jedade, Vende-se uma

proprieuade denominada «Turre» na

freguezia de Santa Cathariua, que
consta de lima vinha extensa, tígnei
ras, altarrobeiras e -rerras de se

mear. Trata se com Joaquim de
Men,dollça Vargues, sirio 'do Poço do

Bispo, freguezia de Santa Cathariua.
317

Empl'egado eeenomíee.
Pela quau.ia de 2¡jWCu réis meusaes,
tem o commercio, indusiriaes e pill'
tículares de lodo o paiz, e por ��OOO
reis, os das Ilhas, Africa e Brazil,
um empregado afiançado, para sa

usfuzer tuuas as suas ordens em

Lisboa. Largo do Terreiro do Trigo,
8� 1.° D.-'Lisboa. (204
--,----------

. ROMANCES A 80 REIS
O Azougue. de Paulo Sauniére.
U Che]« de Gale. de Vast Hicouard,
O Segredo do Juiz d'Instrucçõo, de

Delcourt.
,

A Brpreza de Cadaoeres, de Mie
d'Agheuue.

'

Alijos e Monstros, de Alexis Bou-
ner:

LIVRARIA DE JOSE MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

Casas. Veude se uma morada
de cas�s terrees 11(1 rua do Forno do
Barra, freguezia de Salita Mari»,
d'esra cidade, que COIlSla d-e seis

cornpacrüneruos. Quem pretender,
dirija-se a lz abet Maria Machado lia

Rua dos Reis.-Tavira. (423)

PHOPRIEJJADE

ATTENÇÃO
A rrenda-se uma propriedade si

ruada em Santa Margarida, que COllS
ra de terras de semear, 64 ñguei
ras, 41 a farrobeiras, 74 ameudoei
ras, 92 «tiveiras, 12 ameixeiras, ,I
romeira e 11m a'brícúqueiro e de
casas de habilação com ramada e,

p;¡llleiro. Traia-se lia 'ravessa de S.
Frallcisco, 5'. Taviril. (363)

�10NCARAPACHO
VelÍue se ou arrenda-se um �)rediu

de moradia lIO sitio da ';\Ilaragu[a,
freguezia de Moncarapacho, com ar

rnazem, caballa e palheiro, terra de
semear e mallosa,. vinha, �¡jllheiros,
alfarrobeiras, azinheiras, e uma hlir
ta com sesseuta

-

huras d'agua por
semana COUl larallgeiras, liflloe'irus,
uespereiras, ameixeiras, pereiros,
albricoqueir08. villl1a, eh veiL'as, ámen
¡j'JeiJas, tigueiras e callavial; é allo
dial. ,Qnelll pretellder dirija-se a Jl)a
quim de SI/lisa Netto, residente lia
horta du ribeiru� MUllcarapadHl.

43G

,PROPRIEDADE
Arrellda se UllJél ¡Jarre da qüinta

(io Pillhelro, freguezia da Luz, que
pertellcfl il O. Maria Izabel do Livra
rnúllo Gumes, que cOlista de terras
oe semear e maltosas, pinhal, olive;
ras, figueiras, amendoeiras e alfar·
rubeiras' arvores de carollS;¡O, villha
e hurta.
Trala se com Juão Aliioniu Gomes,

rua du Mau Fôru, d'esta cidade.
452

MOINHO
Vende se um moinho de I res are

ridos proximo á Atalaya Grande,
que pertenceu ao fallecido Pedru
Jusé de Jeslls. Traiâ-se com Brigilla
de Jesus Esquerda da Cruz. Villa
Real de Saoto AnlOoiQ.

, 419

-

!QVllssiglltlfm
,

,eFIIiIUJlie
PARA

O NOVO DICCIONARIO
-

DA

LIN�UA rOnTU�U!SA'
PHO DR.

CANDIDO DE FIGUEIREDO

O novo diccionario termina por
11m rapido mas interessante appen
dice geographiro, com ,a maioria
.los nomes que andam adulterados
IIOS livros de geographia. no .ensino
public«, na linguagarn communi, etc.
A obra completa, á veuda na-nus

sa livraria, consta de dois' volumes,
de cerca de' oitocentas paginas cada
lim, muito bem encadernados, que
custam apena's

'

8$000 REIS

Pur assignatura: Bei« 600-cada
IŒnlO de I r4 pagiuas-600 réis.

A dtstributção pó.le ser feita á
vontade dó' assignante, semanal,
quinzeuat ou mensalmente, pois que
estão publicados (JS I I 'fOMOS de
que a obra se compõe.
Assigna-se lia livraria de José

Maria dos .Sautus, Tavira.

ALPISTA
,

VENDI!: s� .em V�¡I.a Real, de �anlo
AlltOIJIO, Lezirias do Guadiana.

A ,16900 réis a arroba, poste em

Tavira. (4,44)

vende-se. Quem pretender
comprar por preço modico, um car
ro de parelha, quasi llOVO, proprio
para serviços de agricultura, dirija
se a D. Rira ¡Jas Dóres Figueiredo
Jesus, Il]';_¡ dos Cutilleiros, H, n'esta

. cidade. (439)
(;olll'eHas. Veudem-se ou ar

rendam-se dua� courellas de fazenda
no Matte de Santo Espirito e Ca
pellinha, que constam de terras de
seme ar, arvoredo e casas. Trata se

C'OIIi D. Maria (sabe I Barbosa Cente
no, Tavira. 37'1

-----------

Officina 'de canteiro
e esc�IIJlUI'a

DEl

Josg MARlA PAULINO FERNANDES
, Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente. -

á sua industria; ,

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, bauhetras, ban- '

cadas, marmores para
moveis, etc.

.

LARGO DO CARMO
(5812)' Faro

, PREDIOS
Vendem-se seis predios que per,

te,llci'3m á fallet.:ida Thereza da So
redade sendo Ires ,IlO largo do Cano,
n,os ti, 8 e 9 lIe pul,jeia e. tres na
rua OilS nortas dn Postigo; com -os
n.os 11, ,15 e- 0_ Trata se com os
filhos'da mesma Thereza da Soleda-
'de.

__ - . ._�7
REPRODUCTORES

,

Eq-uivo, asiJli,,'o e bovillo. Cavallo
luso Arabe da CIJlld\3liJria Nacillnal.
Lezirias do Guadiana-Villa Heal de
Sallto Alllou;u. (H5)

Engommadeil·a.-Ma�ia da
Piedade, ellearrega Se de toda a qua-
1idade de engommadura. Hua das
Ollarias, 20.-Tavira. (1149)
---��-------

PINHEIRO ,& FILHO
Cnmmissões e consignações
CorretlJres de vinhos desde '1875

'

63, ,Rua (]o Miradouro
PORTO

'

Encarrega-se da venda, por amos
tras �I) á COIlSigll"çãiJ, de qnalquer
quanLldade e qualiLiade de viuho ou:

aguardente. U3

ARRENDAMENTO
Abilio Baodeira arreoda a sua

propriedade oa Asseca/ 369


